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"* Logo que em Por-|hôra triste de apar- va viagem, viagem 
tugal se teve conhe- tamento, juraram (álesta em procura da 
cimento de que em portuguêsa) um mórte!!T 
Massachuss ett Lowell amôr eterno. Queria ver a An- 
(America do Norte), | Começou o namó gelina e a mãe, para 
o portuguez Joaguim ro, da parte do Joa- as quais levava pre. 
Pita Soares assassi- quim Soares, namô- sentes, 
nou a snanamorada, ro sincero, ardente,| Nessa ida, encon- 

| & como, para esses apaixonado. De par, o navamente um 
| Crimes, ali se fãz uso te da Angelina, na: migo que lhe diz:— 
“da pena de morte, moro passageiro, Po. «vou me casar. Des- 

iniciou se um móvi- is seria só naquele qa ja estás convida- 
mento a seu favor; e momento, se o Joa- RO MOR A CErinO: 
assim, teem caido quim não viesse vii. Ajencontrou- 
sobre a secretária sita-la de vêz em qu- o 
do presidente dos amdo. 
Estados Unidos da! 
America do Norte, tentava só com as 
centênas de telegra- cartas, porque pen- ente... 
“mas, pedindo a “co- sava que a Angelina o, 
mutação da pêna não escrevia só para| 
aplicada ao crimino- ele. (vel Coto Vostro “a 
su, que, dizem, ma-, Tinha outros de pázs.. : 
tou por amôr. quem recebia cár Dicivin.de-lhé per 

Todos os jornais e tas... Ê tese Te E E 
o povo português Gostava de vê la, SUNta di fa offendi 

- se teem associado a de falarlhe, de ot 905 A ET to a 
êsse: movimento de vir a sua voz, de e Pim ne Mia º 
“piedade, ao qual mergulhar os olhos C4quetta manetra - +. 
“tambem | «lcos de nos olhos dela. A À Angelina res- 
Caciay se associa, E fazia, sem custo pondeu lhe irónica- 
porque se trata dum algum, gastando na- mente... Então O 
ccmpatriota......... da menos de 50 do- Joaquim perde a ca-| 
PARRA “lars, a viagem de beça, lembra-se que, 

ot Josi ia Nova ori Lover! em qo he, sine a | —kntraram na in- Pistóla, agarraa e, 
Soares, trabalhava timidade. dispara cinco tiros., 

sto Nova-York, Cum. a mãe de Angeli.| Sobrevem-lhe uma 

Ei POr O gostava dêle, e sincope, vai para o de um amigo, foi de ode ráncias que hospital e só passa- 
passeio a Lowell. he faziam eram as dii GE da 

Desse passeio re- 20408 as, sa SA RR 

: melhores. morte de Angelina. 
sultou travar co- : a 

e] | Ocasamento seria /Arrepepdido, chora nhecimento com uma 4 ; | : Í 
a a a in, O ponto final dague- como um doido o ir- 

rapariga, Angelina o pmoro de ires'reparável.ecccever 
Rodrigues; filha de anos, Seguro disso, 

E Ea Roses. o Joaguim enviava- 
a Ilha da Madeira. H ; ; a ' 

ab ne as suas econo tato EVA FúZ 

ERR nn cpm mias, para custear qa Lógica e da Ra- 
O meninas ARA VERSA do €R''zão, uma morte por 

Apuionirá Ge ft po OTPL erereraeatos edu, por inveja, 
e, no momento da, Fm fevereiro des- Um homicidio por 
sua retirada parajte ano, o Joaquim, amôr próprio... 
Nova-York,  néssa|decidiwse fazer no-| Amando Joaquim 

ise com a Angelina, 
que dançava w

e
 

ave 

Este nússo com 

crio s mp oie 

comimagico sorrisc, ilt-, 

Soares nãose COM ny e outros, tratan-|minariam de amôr o 
do-o desdenhosa-|seu coração, quando 

saida,/O fitassem, num, sor- 
fatalidade , en-|riso mágico de doçu-, 

controu a num auto-|ra; (aqueles olhos— | “A alma que ama, é 

«pda terra). 

pt 

Soares a mimosajando não é corres. 
Angelina até à lou-lpondido nos seus 
cura, não teria co-lamores, 
iragem para lhe bater) À Gaixão elva las, 
'ainda que fosse com Pão cldudesa | a Be “o homem a não ver 
em tor nd nada e a esquecer-sé 

jmo the custasse MU Ide tudo, --excepto: do 
pto passar sem à VÊ opmoty amado... e. 
um só diaie atreveu- : x 
sea atravessar com|* + vt te es. 
'eihco balas aquele M : 

* 5 ; atouw por « Tt 
(peito cristalino, e us Ma Edi Ê tões são 
oa Motta belas, co amór sente 

E a sempre a vida curta: olhos—negros, dum sonha sempre m io 
£ ais 

espaço, para Vvour 
até ao extremo da 
-fekicidade, que nos 
fecunda na almal... 

  

negros, hoje apá- comounrsol glorioso 
gados na escuridão. « criador, em volta 

do val cavitam 
O Joaquim podia Do endies E 

ter matado nú M- jgza 1... 
peto deerime,mordi-| 
do de inveja, por ver .. A alma que adora, 
ao lado doutro a mu», ê como à lira que, ao 
lher que amava; po- olvidar mareisos de 

dia ter matado numa | Afeição, vibra har- 

alucinação, num mo-|Moniosa, cantando 

mento em que wma/a alegria da Vidaea 
onda de sangue lhe Primavera em flór. “e 

passasse pelos| amor simples & 
olhos... 'amar singelamente, 
Todos nós, nor sem pensar mem ra- 

esforçamos por pos- ciosinar E! 

suir, quer de corpo. | “penito: Os «Ecos 
quer do espirito, 0 QUE 4, Caciap associa-se 
para nós jnigamos | q alma e coração a 
um bem; e quando, ge movimento a 
pela imaginação, fa- vor do noRas com. 
zemos valer muito patriota, o qual deve 

muis esse bem, UM ar gofrido muito 
destro indente cd 0 a o PemnbrNDo CO na 
possutr domina todo : : Ê 

aura Butão o terror e com a sau. 

RUN Idade P..« 
sofremos, enquanto o] 
não possuimbs, E is-| Porque a duração 
to é sem dúvida algu.idas paixões depende: 
ma, apuixão, a pai-ltambem de nós, co- 
'xão ctga que leva olmo depende a dura- 
homem a matar, qu-|ção da nossa Vida... 

o,



o
 

a
 

Porgue a mulher 
Bão ama, ama-se,.. 

Porque uma pai- 
xão secreta defende 
melhor o coração de 
uma mulher do que 
A sua propria vivtw- 
de... 

Joaquim Pita Soa- 
res matou gumaailu, 
<inação deamôr/ por 
se ver ulirajado pe- 

da molher que ama-, 
va. Hoje chora, a 
atia morte, mas, cho- 
ra o irreparavel... 

— badlvemos o nos- 
80 compatriota !— 
E este o tro cani 

mhoso e cheio depie- 
dade de todos es 
portuguezes... 

Aveiro, 18 de Optabro 
de 1930. 

A. CP. 

Roxilios que dedicados amigos 
enviam em prol do BOIS 
DE OMS: 

“Frdnsporte T$50 

Manoel Simões André 5800 

Sopna 12850 
Os nossos agradeci- 

mMentos a quem assim 
procede. 

ori veia qi 

A feda de 3, Sião 
Realisou-se aqui a 

festa de 5. Simão, a 
qual fuá  abrilhantada 
pela musica do Azilo- 
Escola de Aveiro, 

O arruia) esteve con-! 
corridissimo, 

No proximo domin-| 

go vai ser nomeada a 
nova commissão para 
1931. Diremos. 

—Nesse dia estive- 
“ram na nossa redacção 

Manoel Simões Pereira, 

CORRENPONDENCIS 

  

"BONSUCESSO, 24. 

Fomos ha dias informa- 
dos—de bôa fonte—que a 
“Comissão Administrativa 
da Junta de PFreguezia, 
alem ; dos melhoramentos 
lque já aqui tem feito, vai! 
em breves cas mandar co- 
Noeur mm relogio publico 
na igreja matriz, 
Bravo !... Parabens à 

para Junte, pois que este 
INN ERURATES .era qa de ha 

  

| desturos nós, 

+ Felicitamos tambem a 
Comissão Adminiatrativa 
da mesma Junta, pela ma- 

jneira como tão bem sonhe 
rempregar o produto dos 
“baldios que ha pouco ven- 
“deu. 

| —É a er.a camara o que 
faz ? 

Mada, absolutamente na- 
a * Parece que as. aldeias, 
no entender da gra camara, 

"não teem o direito de viver! 
| Pois não concorrem estas 
para o cofre do Municipio ? 

Sr. Dr. Peixinho: o in. 
verno está em cima de nós, 
e es estradas, que são à 
maior das gergonhas, se 
não fotem convenientemen- 

(te reparadas, daqui » pou- 
co estarão intransitaveis! 

Pedimos rapidas proyi-| 
dencias! 
—Da America do Norte, 

chegou a esta, O nosso con-, 
“Asrraneo e amigo sr, Anto- 

mão Matos Ferreira Jo.". 
—Fambewm, acompanhado | 

de eua esposa, regressou de 
Lisbja o er. Manoel Nunes 
d'Oliveira (O Marta), indus, 
trial nesta localidade. 

Aosrecem-chegados apre. 
seotumos es bons-vindas. 

OQ outro. 

CASCAIS, 22. 
Amigo e Senhor Darpião: 

|   Escrevo-lhe da Roa Sae 
cudura Cubrul, de aonde se 

evito n grande aspiração de Jesus o musica Ange, 

Cipriano d'Almeida Ma- avista a ponta da linda o pi. 
noel Simões André. Cle- |toresca Serra de Sintra e se 

do Louteira, com o sen pe: drigues dos Santos, filho do queniná mas vigorôzo Ecos ar. Camilo Padeiro, do mes. de Cacia. Deus permita que mo lugar, que a quiz subja- tudo se proporcione à sua gar para maus fins, Como o boa vontade em ger mtil à não conseguisse,por ela re- nossa linda terra, eistir, espancou-a  barbara- 
|, jmente e fugiu em seguida. Umassignante. | A pobre rapariga arras- | = f | o Casa 6 d'uli seguia 

SR para ergaria, em carro, ANGEIA, 2. ç acompanhada por sem tio 
Antonio Preire, fazer exa- 
me e apresentar a respecti- 
va queixa, 

O refarido «cavalheiros 
gosa de mã reputação, tan- 

  

Com grande pompa, rea. 
Jizou-se hontem a prócis- 
[são so cemiterio, sendo, 
acompanhada pelas Irman, | 
dades de N. S. das Neves, Eai? : à '8. Sacramento o S. Coração | to nesta freguezia como no 

dito lugar, sendo preso já 
por duas vezes por ronbo 
de dinheiro-e ojectos de ou- 
To e prata, 

A's auctoridades compe- 

jense. 
O sermão no cemiterio. 

foi prégado pelo ep ad 
padre Antonio Almas. E É a -p ta a . dentes pedimos para. repri- 

Enicanteraiiho: Já + átio :mir este meliante, que, traz lhor dos seus padecimentos, . 
que os tem retidos no Jeito, SM sobresalto o povo de tão 

jo sr. Francisco Nanes No, |Páeto lugar. sã 
gueira .e ne nôsso parocho a Bitóque. 
Antonio Marques Nogueira. TAS « 
Rapido cubas MA TADUÇOS, 3. 

é o gne lhes desejamos. | Encontra.so bastante en- — Pura Lisboa, seguiram fermo, já ha dins, o er. Jaão 
ha disso sr. Aires Nunes Caroço. 
de Pinho e Esposa. | —Vai um tanto melhor 

-—Segue êmanhã para oe dos seus padecimentos, ten- 
seus estados, na mesma ci-| do já regressado da Barra, 

  

“dade, o sr. Amandio Dias onde se encontrava em tra, 
Capela. tamento, a sra Rosa Nanes —A passar o diá de f.*de Matos. 
nados esteve nesta fregue-, Que ambos se restabale- 
zia, acompanhado. de saa gaim, é o que desejamos. 
ezma, Esposa e filhinhos,o| —Com muita Felicidade 
sr. ddr. Fernando de Mntos. dew à luz, no dia 29 P: Ps 
—aleceu no dia 26 do uma eriança do sexo mas- 

mez p. p. asr.a Maria Mar- culino, a sra Maria Madalo- 
ques d'Almeida, vinva, de na Nunes do Mutos, esposa 
91 anos de edade. 'do sr. Ezequiel, empregado 

A fulecida era irmã dos ma fabriea de Lixn de Ávei- 
era. Henrique e Sebastião ro. Aos pres enviamos pu- 
Nunes Álvos, lavradores, rabens, desejando-|he mui. 
desta freguesia, e do lbxmo. tas prosperidades para 
Sr. Pe Francisco Nunes crearem o seu filhinho 
Alves, Parocho em” S. Teo.| — Depois de estar algum 
tonio de Odemira, tempo em Lisboa, encontra- 

O cadaver foi encerrado ge nesta, de visita à sua cu. 
num rico caixão rufado «| nhada e sobrinha, a gentil 
este chumbado, indo ser menina Flstefania Soares 
depositado em jazigo de fa, Lopes, Apresentamos-lha os 
milia, nossos cumprimentos. 

O funeral, à cargo da an- 
tiga e aereditada Agencia ço de Prata, esteve aqui, 
de Guilherino Dius, Capela, com 10 dias de licença, para 
realizou-se no dia 28, encor- tratamento, o sr, Abilio Nu- 
porando-se nele as I[riman, nes, G.N, R. adido na sa- 
dades locxes, a misica An- cção de telefones daquela 
gejense e 6 eclasiústicos, que terra, o qual já retirou. Que 

— Tambem, vindo de Bra. | 

   nes de Mutcs e do gr. 
Martins Junior. 

Muitos parabens e um 
futuro de prosperidades! 
—No dia 8 do corrente 

passa O sem universwrio, em 
Lisboa, o gr, Josqnim Ca- 
lado Bastos, ao qual envia- 
mos cordiaes parabens. 

—Dizem-nos, como certo, 
que a comissão promotora 
da escola, se não tem já re- 
unido, não à por abandono, 

| mas sim pelos afuzeres que 
certos membros da mesma 
teem; mas logo qne estes 
estejam disponiveis, reuni- 
rão, para tratar do assunto, 
e aqui daremos publicidue 

| de tuso que se resolver. Hs- 
[te aviso serve para fa- 
zer sciente aos membros 
da mesma comissão que se 
encontram ausentes, 

Pedro Arroja. 

OVAR, 27. 
| 

| Pavtin hu dias para 9 hos- 
pital da Univessidade de 
Coimbra, afim de se trstar 
de uma paquena doença, q 
ar. Prancisco R. da Silva. 
Desejo-lhe rapidas melharas 
e que dentro em pouco as. 
tejanu sua querida terra: 

—Renlisa-se em bravo o 
"casamento do sr, Manoel 
Marques com a menina Íre- 

'ne Ferraz. 
Desde já lhes envio os 

meus parabens... 
(No p. p. domingo des, 
“locaram.se para aqui as 1.% 
estegorias do Sport Pro. 
gresso do Porto contra a 
"Associação Desportiva Ova- 
rense, saindo vencedor q 

Sport Progresso por. 4-1, 

Tosé 

Un assignante. 

AVEIRO, 2. 
Vai em aúmanto o enlcos 

tamento das raas no centra 
'da cidudo, com paralelipipa- 
dos, melhoramento este que 

[6 dejusta rasão sai prolan- 
gudo tambem em algumas 
curvas a erusamentos em 

“estradas nacionais, pois: q 
transito já dtanto que-não ha 
[emucdwneas que possa resis- 
tir, priscipalmento nos cur 
vas. E como falamos em 

restradas, vamos mais wina 

O 
Á 

a
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  jeintonia dec Sha «disfrutam-lindos panoramus. [Pezaram os ofícios de corpo ligosse feliz viagem. mente s Sam! 
E quem sabe se com uma | presente, scompanhaios pe- tos. Augusto de Carva- 

lho. Capela e limão, 
MunoelRodrigues Brag- 
co, Mario . Rodrigues 

Branco, José Maria Mar- 

ques, Celestino Baptis- 
ta da Silva e sua esposa, 
Manoel Gonçalves, Ala- 
noel-Maria Ribeiro. Ar- 
naldo Silva e sya Espo- 

sa e filhinhos, e outros 
mais cujos nomes não 
nos vem 4 mente, todos Urcjos é qongerraneos das a sra Rosa Santos, filha do traga sempre muitas felici. 
assinantes e amigos do 
gbcos de Caciay, 

aquiagradecemos pe- 
phoradamente a todos 
As suus visilas. 

forte tempestade virá tado la orchestra de musica An- corrente "Sra DB. Aldegun- 
a desabar subre esta roma, gejanse. o [des da Silya Lopes, esposa 
mesca vila de Cascaes, o que! A toda a familia enlutada do sr. (Fermano Soares Lo- 
tudo desapareça peia Boca engiamos pegamos, ' pes, ãuseute no Rio de Ja- 
do fnferro, por vnde perco | —Bstá para retirar-se pas | neiro, 
tambem os meus bocados, ra Lisboa o Esmo. Sr. Dr. Os nossos parabens e que 

“por entre us rochedos, apre, Manoel da Silva Santos o futuro lhe seja prospero. 
cjando bons peixes e algu- | Reis, dignissimo ] director —No dia É faz £ anos o 
mas das vegas saboreundo- ido «Poyo da Angaja». 

jose ftumbom grandes pa-| —Chegou 
'guêtes, uns que entram, da Porteira, acompanhado Rocha e do sr. Juão Rocha, 
"outros que saiem a barra, de sua Esposa, o sr. José ausente na America, Aps 
“alunos dos quais já teem Rodrigues Mugralhães, 7 
separado de nós alguns pa, —Ante-hontem, quando bens e que o porvir lhes 

margens do nosso poôtico sr, Ezidro Rodrigues dos | dades, no enlevo de seu fi- 
|xVongar |! Emfim, coisa | Santos, seguia desta fre-|lhinho. 
da nogsa curia existencia queziá psra a sua casa. do, —Na Teferido dia com. 
nesta vida, WPontão, no sitio denomina- | pleta 9 primaveras a meni- 

Pelicito-o por prestar tão do a libeira, foi bordada na Maria do Rosario Nanes, 
idediçado serviço à tati por seu primo Emilio Ro-'filhinha da sra D, Rosa Nu- 

    

   

galanto Augusto, filhinho. 
ante-hontom de D. Lalina Rodrigues da | 

| pais eoviamos cordises para-, 

—F'eg anos no dia 1.º do vez falar no que apreciamos 
ainda não ha muito tempo. 

No dia 29 de Setembro 
'do corcente ano, raalison-se 
ta fosta da Barra; vimos ali 
'um serviço executado pelos 
cantoneiros de Obras Publi- 
cas, que constava de poli- 
ciumento é sinais para a bôa 
vegularisação do transito, 
serviço este feito por uns 
simples cantoneiros é com 
tanto zela e cuidado, que 
não houve o manor  in- 
cidente ou desastre, 

Este serviço, dirigido par 
o Exino. Sr. Chefs de Con- 
servação Souza Mais, cga- 
djavado pelo habil cabo de 
cantoneiros Augusto, que 
todos os anos para ali tem 
ido prestar serviço, foi feito  



as 
* por turnos, tuis como pos- 
    

    

  

    

  

    

  

    

    

    

    

                          

   

hora em hora. 

bem erganisado, não pode, 
mos deixer de o eplaadir, 

Lira. 
——  niiiatae> — — 

“Transerevemos do 
«listado de S. Paulo», 
de 26 da Junho de 1930: 

«Dizem da Aveiro que o 
Dr. Alberto Souto, director 
do Musea de Artes, denco- 
Ddrin, perto da Igreja de Ca: 
cia, se ruines da Aldeia de 
Vidille, que sejulga soter- 
ada ha cerca de dois tail 
Bnnos.» 

João ta Silva Mattos. 
erp OTA Eoige 

“Ao aniversario de «O “Eco 
de Estremoz - 

10 | E |-830. 
Com os meus ainda 

“Pequeninos 'B anos, re- 
solvi tembem comparti- 
Rhar, na grande festa do 
aniversario de «O Eco», 
mensageiro querido de 

Eminha terra natal, so 
“qual saúdo com um 

Viva «O Eco de Es- 
Hrenmozs;/1 

Mataduçue, 1930 
«Addi Joagisina Bastos Silva. 
6 eme esrinaçããa 

  

    

  

     

    

     

    

    

    
      

      

    

   
   

  

    

  

    

  

   

|| 
(Returdada do «ltimo nº) 

Roçcia-se na proxima. ge- 

muna pira Lusbva, acompa- 
nhado de sxa esposa, O nos- 
so bom amigo e assinante 
sv. Joêw Nuoes Crespo, da 
Waboeira, grande indastrial 
de panificação. Bva viagem 
e que sa não esqueça do 
nosso pedido, para o «Ioos 

precisa de auxilio com todas 
as assinaturas que se pos- 
Fam conseguir, para assim 

“se puler tornar um jornal 
'B contento de todos os peli. 
“dos que constantemente nos 
“chegam. 

—lstiveram na nossa re, 
acção, em visita, os nossos 
bons amigos e assinuntos 

rs. Ventura Simõss Aydos 
e sua esposa; António Mar. 
ues Nunes e Josã Maria 

Marques e sua esposa, que 
do Wotroncamento vieram 
descançar por uns dias, na 
companhia de sua familia 

em Tabveira. 
—Já se retirou para a ca, 

pital, onde é mui digno Di, 
rector da «Sociedade Riba, 
tejana» O nosso assinante 
er, Manoel Domingues Ni. 

fazendo-se acompanhar 
seu filho, nosso assina. 

|te, Exmo.:Sr. Dr, Cristiano 
tos de sentinela, vendidos de | Rodrigues Nina, que na ca, 

pital-vai passar algum tem- 
O policiamento nas pon- po em companhia de seus, 

tes entre a Barra o Aveiro, | extremosos Paes,e por toda 
sito por was empregados a familia, 
de tão baixa categoria, e tão dereçamos o nosso cartão 

Daqui en- 

“de felicitações a todaa ex,=2 
ifamilia Nina. 
| —Encontra-se entre nós 
'e nosso bom amiga e assi- 
imante sr, Manool Rodrigues 
Cristino, que das Caldas da 
Rainha yem a Cacia apenas 
por ans.dias, em visita a to. 
dos os seus. Polgamos vêr 
o bom amigo com saude. 
A nosso pedido dignon. 

se tomar a assinatura do 
nosso jornal, o bom amigo 
er. Antonio Simdas Pereira, 
de Alumieira, e por sen in. 
termedia enviamos o «Ecos 
de Cacias aos outros bons 
amigos srs. Antonio Lopes, 
mai digno empregado supe. 
rior da Companhia Nacional 
d"Alimentação em Coimbra, 
€ Antonio Marques de Bas- 
tos, ha muitos anos resideo- 
te em Logada. 

—Por intermedio do nos, 

em Mataduços, enviamos o 
<Ecos'de Cacias ao nosso 
bom amigo sr. Antonio Ma. 
ria de Oliveira, actualmen. 
te empregado de panifica. 
ção em Santarem. 

Aqui agradecemos. aos 
tons smigos a sua coopera. 
ção na vida de «Ecos de 
Cacia»,   
so aolicito correspondente | 

Araiva na esp 

À raiva, terrivel Ragalo, 

êcie canina e sua 
profilaxia 

verdadeiro espectro da Hu-| tados. 
manidade, é uma doença 
virulenta inoculavel, devida|comuns a outras doenças. 
à presença no sistema ner-| Desta forma, ha toda a con- 
voso de um agente especifi. veniencia em 
co e caracterisada por per-lapanhsr vivo o animal e 
turbações de origem cere- 
bral e medalar. 

Conhecida desde 08 tem- 

pos mais 
'manifestar-se sob duas for- 
'mas: À fariosa e a parali- 
tica vu muda. 

Na furiosa existem três 

dos da doença e desta for 

diagnostico. 
Jádissemos que este mor- 

periodos: o melancolico, o bo é nm terrivel flagelo e 
de irritação eo paralítico. 

No metancolico: O animal 
"apresenta-se triste, isnla-se, 
muda de habitos. Bm al- 
“guns casos torna-se tjenos 
idocil) noutros, desfaz-sa 
tem caricias para o dono. 
| Este periodo dura em regra 
2 dis, seguindo-se o de 
irritação. ) 

No de irritação: As alu- 
|Cinações são frequontes, se- 
| guidas de periodos de cul- 
ma. A voz modificase, à 
pum mixto de uívo e latido. 
'Porna-sa agressivo e, uma 
vez em liberdade, abandona 
& casá, percorrendo grandes 

| isa mordendo todos 
[OS Anitisais que encontra. é 
a dias éa daração deste 
paia dando logar ao 
paralítico. 

  

  

verdadeiro espectro da Hu- 
manidaie, porque uma vez 
manifestado já não tem ca- 
ra, 
Chamamos a devida aten- 

ção para um ponto de capi- 
(tal importancia o que pas- 
isamos a focar: 

  
A saliva das animais rai- 

vosos, 48 horas antes do 
[aparecimento dos prímeiros 
Sintomas é virulenta. 
| Para qualquer animal 
enntrair a raiva, não basta 
"só ser mordido por outro 
raivoso. Qualquer farimen- 
to recente que seja atingido 
'pela baba viralenta ó o su- 
ficionte para uma inocala- 
ção, e.xipso facto», con brair- 
sea doeaça. z 

| «À raiva expontanea não 

tela com os diagnosticos er- 

Os sintomas da raiva são 

procurar-se 

isolal.o, Se fôr a raiva,o ani- 
mal não resiste mais de 10 
dias e 0 tecnico tem ocasião 

romutos, podelde observar todos os perio- 

ma pronunciar-se sobre o, 

  

de Cacia», que, como sabs, | 

Já se encontram ontre, No paralítico: O andar dito West macho 26 pode 
nós, vindos da Torreira, torna-se cambaleante,—pa- E a Ed j por inocula- 
aonde estiveram rapou- |raplegia,—a conta cuida 6! É a ental. 1 
sando por algum tempo, irecolhida entre ss pernas. O antigos Ro 
[com suas esposas e filhos, | Abundante salivação o 1º atribuum ao vento, | 
'os nossos bons amigos e dificuldade em engulir — to pRaa natas > prinei. 

assinantos srs. Manoel Paralisia da farioga. — pal factor do ga 

Albino Pereira Felix e Ma- Mandibula imovel, boca desta zo0mose, cairam pe a 
noel Pereira Folix, Esti. aberta e lingua pendente, —  Dase desde que Pasteur, — 
mamos que aproveitassem Paralisia do maxilar —|Pra- 985º grande hpeádi spt 
das salsas aguas. 'queza geral e morte. O bro de todo o mundo, da- 

| —BRncontra-se entre nós animal procuta avidamente monstrou praticamente axe 
'o nosso bom amigo sr. a agnainas não pode bobor, à gatação RNA o 
Manoel Rodrigues Teixai. | não tendo, contudo, o hor- “xistis. No entanto, a ja 
ra, que em Santarem era ror áagua. dono Ro lee te 
encarregado da Padaria da Como regra geral, esto Cltara do Povo, ais Ê hoje 
Praça, de Ventura Dias periado dura 2 ílias. se acredita nestes a ores, 
Fernandes.As nossas bôas | Forma paralitica ou mu- Antes de 188t, mil Raso 
vindas. ld : Devido à rapidez com milhares de prasoas foram 

—Retirou-se para Espi- que o virus rabico alcançou Victimas do ae ane 
nho, por uns dias, à ve. a medula, os periodos m2- SNtão se usava, o hoje nin 
ranear n'aquola linda es- Jancolicos e de ifritação da, principalmente no  con- 
tancia, o nosso bom ami-| nem existem, Os sintomas Coto de PR dao, o oii 
go e assinante sr. Manoel «ão identicos nos do periodo Missra Uma tisaoa cor 
K Si 7 rosa Sto salvador desta neyro- Nogueira Simões. Pazemos paralítico da forma furiosa, 
votos pari que aproveite tendo logur a morte em 2 n [58 EA 
[bem das belas aguas do S dias, Rm Pane qnada Na nie 
“Espinho... E” preciso tor muita cau, (247 do estado de elncaç 

—Deram.nos a honra, ====== — — je cultura do Povo Portu- 
da sua visita, nesta reda- foram ditigidas e a sua gnem 
eção, no domingo p. p., os dedicação ao slicos de Em 182 surga Pontaur 
nossos bons amigos e as. Cacia». icom a sua genial descober- 

  

  

sinantes e mui dignos Pa.| Quando no mesmo ta-Sttatamento preventivo 
boeirenses ars. João Nu. domingo, fechavamos a unti-rabico—a, de trinafo 
nes Crespo, Josê Marques nossa redacção, chegou-jem triumfo,estã hnje,com 
d'Almeida e Carmindo nos a agradavel visita do pequenas modificações, — 

Marques Ferreira, este nosso assiguante sr. Jo sé valgarizado por toda a par. 

vindo de Montomór,o.Ve-: Maria Ferreira, de Taboei. te lim Portitzal, existem 

lho, onde era empregado Ta, empregado superior da tros estabelecimentos ofiei- 

superior do outro nosso grande Padaria da R. de ais onde se ministra esta 
ussinante sr. José Maria Santo Ildefonso,314,Porto. tratamento. O Instituto 

de Almeida. | Aqui agradecemos o Camara Pastana,do Lisboa, 

Agradecemos a todos os abraço do bom amigo, po. o Instituto da Fpeaiçia Ga» 

nossos bons amigos as dindo.lhe que senão es. ral da Universidade de Cu- 
: : y SETE ad Pa bati r 

umuveis palarras que nos queça do nosso pedido... imbra eo Instituto Pasteur 

Aviso 
para cobrança 

Começamos: já a cobrança 
da assignatura do 1.º se. 
mestre. Como sa- 
bem, um jornala principiar 
precisa duma certa prote 
cção, demais quando êle é 
pobre: 

A todos quantos perten 
cem à familia do ECOS DE 
CACIA, nós pedimos, pois, 
a sua atenção, para que as- 

| sim possamos arcar com us 
grandes despesas que uma 
empresa destas acarreta, 

Aos que Já nes pagaram, 
os nossos agradecimentos. 

mM aj poe 

Preco da assinatura dos 
“ÉCOS DECACIA, 

(Pagamento adiantado 
e na administração) 

Ano, série de 50 n 9” 29400 
Semestre, série de 25 n.º JUGO 
Estrangeiro, amo, 50 nº SNgao 
Brazile Col. vm 30$09 

Anuncios: cada linha, $50 
Permanentes contrato especial. 

  

    

Quando tenhamos te luzer à 
cobrança pelo correio, serentes 
forçados a incluir as despesas, 

Avisamos 

Os nossos conteiia- 
neose não contecra- 

neos. a quem toma: 
mos a liberdade de 
enviar Ecos de 
[Cacia que, caso não 
o devolvam, os con- 
sidezamos assiguan- 
tes. 

  

do Porto, afôra os dispen, 
sarios antirabicos que ulti. 
mumente foram ersados em 
algumas cidades. Não basta 

fuzerse o tratamento. E 
necessario que a pessoa 
mordida o faça com urges, 
eia, para avitor que este se 

| torne inaficaz. Alguns casos 
da insucesso qua sa tom das 

do com v tratamento Pas- 
tanriano, são devidosna sua 
maior parte ao desleixo e 
incuria do mordido, 

Por isso mais uma vez 
recomendamos: & preciso 

'toda a cautela com esta do- 
iença: Dornn-se  nacassario 
'que a Husmnanidado evita 

(por todos os meios acoggs- 
|lhados pala seiencia esta tér. 
jrival flagelo, 

He, mais do qua nança, 

“a Humanidade podo estar 
libartua deste terrivel pasa- 
delo, desile que as Camaras 
adoptem nos seus Conço- 
Hhosgas medidas prodláticas 
que ha tres anos astão ado- 
ptadas no Concelho de Coyr- 
lhã e que ha doisanas foraa 
preconizadas palo Cor 
so Internacional de 
que teve log-r em París. 
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1 MaNORL CORRETA VIDINHA 
— COM — 

Fuzerdas de lã ealgodão—Chales de 

merivo exêda— Miudezas e louças de todas 

as tualidades— Sepatos de senhora e chi- 
mel: 

'F; brica de louça vermelha, beirais, ti- 
joke» monilhas, ete. 

É Froça da. República 
tum frente 20 chaferiz)—-ANGEJA. 

-—   

AGENCIAPUNERARIA 
— DE — 

Guilherme Dias Capela 

  

ANGEJA 

Grinde deposito de urnas de mogno e nogueira 
rmicricatra, cordas, caixões, chumbo, cêra, vestidos | 
e mantos para creánças e adultos é de varios preços.. 

- Prasladações em todos os cemitérios. 
Armação de casas, salvas, toalhas 'c casticais. 
Encarrega- se Ce trutar de rnerais para outras 

reg uesias, 'sém aúmento de despeza. 
PREÇOS MÓDICOS. 

Uficina de Ferrero e Serralheiro e (asa de Bieicletes 
ie ds EN mantas 

Antonio Ferreira da, Costa, 

  

COMBOIOS EM CACIA 
| Para o Norte: 

4,59 (Correio) 
TS (Pramvay) 

7,94 (Omnibus 
11,10 (Tramvay) 
132 de > 
17,80 + 
19,45 (Correio) 

Para o Sul: 
ol Uramvas) 
"8 11(Omnibus) 
13, 0X Tramway) 

22.54 (Tramvay 

    

    

COCOBLOALDANDACOGCANGEDEUELCCCLOANHLdLNANAHAS 

PADOHDENS = PADDAPÓRI to 
COMO NOOSC COLADO LOS OnOCo concerto Dasaosanc ans 

“Francisco Gaspar 
A NGE] a 

    

  

)| Agente de Passagens e Passaportes 
para o Brazil, America do Norte, França 
Africa e mais portos da Europa, 

Trata de todos os documentos para só; 

    
   
   

16,20 > licitar passaportes licenças militares, etc, 

  

  

  

  

  

  

CACIA 

Nesta oficina executam- 
se todos 
tencentes à arte, tais co- 
mo “enxadas, machados, 
engaços e mais ferramen- 

ia* pertencentes à lavoura, assim como 

grades, portões, engenhos, -ete., ete. 
* Conceriam se bicicleres « vendem-se 

É neecgsorior das meemar. 

  

Sezviço de viagem em auicmiovele venda de 
bicicleies novas e usudas para 

socos os preços. 

FREMAGIA LUSITREA 
— DE == 

ABILIO CARVALHO 

- Cacia 
“Productos quimicos e farmaceuticos nacionaes e 

extrang eixos. 

4 Sortido completo em drogas, irrigadores, fundas, 
uisalins, aguas mine erais, etc, GLC. 

4 

    

  

  

Manoel Rodrigues Carvalho 

gs trabalhos per=| 
   

  

   
    

16,54 Omnibus) Vendem-se passagens pelos mesmos «+. 
PPA Rea preços das Companhias. E 

23,25 4 (Correio) « 

Manuel Martins COSTA & FERREIRA 
Simões E 

Fabricante de adobos e. ARMAZEM DE VINHOS E. 
fornecedor de calhau c 

para estradas (Especialidade em vinhos engarrafadosh rp; 

RA a e A sc 
BMAZE ES YRIO: amãs: COSFE 

Ca 12, ri e VIE Telo tramas E Pi 

Barbearia, Etnariç A fataleria VILA NOVA DE GALA ça a 
e Mercearia NE De 

pe uereisiou ara as m é 
Guilherme Dias Capela va Pp matanção E 

Em frente á Praça da Republica IDE A ANG EJA, E. 

ANGEJA - à Fabrica de Louça de Manuel Correi: | a 

[Serviço dE Vidinha. 
nive 

Modicidade de preços. re RAD pe 
| odh dial Lã encontrareis louças de todas as quad Fé 
rménio RoúHigues da MIVIANIES figades e por-preços modicos. Ja 

ciais vi 

f'raxcisco fraspáR 

(Omnrives) 

Padaria, Mercearia, 
Vinhos 

Vendas a dinheiro 
Ei de aluguer 

  

  

   
Tele: Armenia Modiígias 

  

    — CVOMbBRUIANTE 

“ompra e vende sucutes de chumbo, metal, assi 

como muitos outros artigos em pequenas 

“e grandes quantidades 

  

mm 

TRAPO DE LÃ, BA G ODÃO, ETC. 

Esidbaioe cimento: 
Rua Morais Soures, 98- B— LISBOA SA 

FRANCISCO AUGUSTO D'OLIVEIRA 
—— "com —-— 

Estabelecimento de Mercearia, 

“ Miudezas, Sêmeas, Vinhos Finos, 

Bebidas alcoolicas e todos os artigos 
pertencentes à ogriculinra. 

        

  

Rua 31 de Jeneiro- CACIA 

Fazendas, 

    

  

    
    

   
    

  

  

' nNGESA O ERES TT di 
Rua da onte (en frente, “seola DAN n e a ; 

QUEKEIS O VOS- RS Sa 
SORITRATOTIRA-' ARTIGOS DE OURIVESARIA % 

DO A CAPRICHO E e RELOJOARIA | 

ape POUCO DI Fazem-se todos os concertos em rekojod d: 

NHE di jo ria e ourivesaria, e para isso-pode ser pr cj 
Ido à Fotografia curado nos seguintes mercados: Beco, -d 

Ramos, de José N. F. t Ê y ” RA Ramos—Rua de Ilhavo, n.º 1—Fontinha, dia 10-—-Santo Amaro, di an 
42 (A'sPombinhas), 15— Oliveirinha, dia 21— Angeja, dia 26, É u! 

— AVEIRO — na feira de Oliveira de Frades. E 
, Rapidez e seriedade. u 

VERMIFUGO Lá a. ni 
E ê ” e 

XATIVO JUSHANO  “Typogra phia Estarrejense” É t: 
Este medicamento,abso- ; : a 

“|Intamente estu E (pE-«O Jornal de Estarreja») É 
em creanças, mesmo de! —Fundada em 1887 — E 

tenra edade, quer em adul- K . 
tos, é d'um efeito o ESTA TIPOGRAPIIA executam o: 

e rapido na expulsão dos 4 : 2 ; E 

| vermes intestinaes, bem se com are todos Os tu é 

como na destruição dos e Ú 
na du balhos concernentes, com E 
'zem, Factnras, memoia 

Farmacia Lusitana-CACIA | duns, enveloppes, en 
| tass avisos e outros À n 

Fl A A esos para o commercios E 

ALGUSTO MARQUES PESA | Rr ne ar Em de visito, brancos “a E 

(Marchante) Wuto e participações de ensamentd p 

Ê FR asr | y Impressos para repartições publicas; 5 

| DAP e Todos os impressos judiciaes; ts 

| TRE | Mundados e Gmina de Pagrmento pa a 

Carnes de 1.º quali-| Juntas ie: ea Sp Dial t; 
+ E e n, ete., e 

dade ESPECIALIDADE EM PROGRAMAS DI PESTAD 
Todos ossabados, domin- [Execução rapida. Preços convidativos. Ds; 

| gos e terças- feiras. | Temumse encommendar esta redacç
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